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entrevista exclusiva

“a decisão tem de ser agora”

Prefeito Ortiz Jr (PSDB) não esconde
o temor de ver cassada a liminar

que o mantém na Prefeitura depois
que o TSE analisar as contrarrazões

da defesa e da acusação
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1 - Embarcando para o mundo de Mickey Mouse, acompanhada 
dos filhos Laura e Bruno Reis, Josiane Lima sonhava em descan-
sar na Flórida, sem imaginar a maratona que a aguardava por 
tantos parques, tudo sob o sol quente de Tio Sam.

2 - No distrito histórico de Longwood, na Flórida, na sua casa/
berçário que traz na fachada a bandeira brasileira hasteada ao 
lado da americana, encontramos Judy Putz (de jaleco e estetos-
cópio, aqui ao lado do seu braço-direito, a brasileira Clery Miran-
da), que há quase duas décadas mantém um “centro de adoção” 
de bonecas colecionáveis de edição limitada atendendo em por-
tuguês e de maneira personalizada (inclusive online), em horá-
rios flexíveis a todos os visitantes e/ou clientes. Saiba mais em 
http://judysdolls.com

3 - Sempre disposta e com o sorriso estampado no rosto, Hideco 
Kato Tamashiro comanda o Undokai 2015, a gincana poliesportiva 
anual da Associação Cultural Nipo Brasileira de Taubaté, que no do-

mingo, 3 de agosto, pôs toda uma legião de olhinhos amendoados 
para se exercitar e dar concretude à tradicional reunião das famílias.

4 - Como o mais legítimo representante da velha guarda da co-
lônia japonesa de Taubaté, Fumio Oda participa da festa do Un-
dokai 2015, ensinando-os que o senso de grupo e comunidade é 
fundamental para nossa própria existência, sublinhando a força 
e a garra da sua gente em terras brasileiras.

5 - Integrando a diretoria da Associação Cultural Nipo Brasileira 
de Taubaté, em clima de confraternização familiar, Yuichi Wada 
troca a bike e a vara de pescar pela gincana que reuniu a colônia 
japonesa em terras de Lobato no último domingo.

6 - Oriental por afinidade, o professor e engenheiro Álvaro Andra-
de de Rezende também se empenhou, trabalhou e se divertiu no 
Undokai 2015, com a família a tiracolo, no domingo que reuniu 
escolas e comunidade nipo-brasileira em terras de Lobato.
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dido para suspender a cobrança 
da taxa de iluminação é um equí-
voco. Vidal alega que a prefeitura 
não estaria prestando esse servi-
ço, já que a licitação para contra-
tação de empresa foi suspensa. 
Segundo Ortiz Jr “essa taxa não 
é simplesmente para trocar lâm-
padas. Existe um conjunto enor-
me de serviços que a prefeitura 
está fazendo nessa área”. “Nada 
como o mês de agosto”, pensa 
Tia Anastácia e, voz alta. 

Taxa de iluminação 2
O prefeito afirmou: “Uma 

empresa que recebeu duas 
áreas em Taubaté, com isenção 
de impostos como IPTU e ISS 
por quinze anos, graças aos 
impostos arrecadados dos mu-
nícipes taubateanos, agora está 
fazendo lobby junto aos verea-
dores para não pagar essa taxa. 
Isso não é justo com o cidadão 
taubateano que com seus im-
postos permitiu que essa em-
presa aqui se instalasse. Eles 
vão ter que pagar sim”. “E agora, 
Vidal?”, pergunta Tia Anastácia.

Equipamento equivocado
Vereador João Vidal pro-

pôs emenda para aquisição de 
equipamentos para a exames 
por imagem no Pronto Socor-
ro. O prefeito justifica o veto 
porque a Prefeitura não realiza 
e nem conta com servidores 
para prestar esse serviço, que 
é feito por uma empresa con-
tratada para a prestação dos 
serviços de no Pronto Socorro.

Boa nova
O publicitário Carlos Santis 

é o novo gestor da FAAP São 
José dos Campos. Com atua-
ção no sistema educacional da 
cidade e região, Santis conhece 
as exigências do mercado de 
trabalho do Vale do Paraíba. Por 
isso mesmo, ele vai  aprimorar 
ainda mais a atuação da FAAP, 
reconhecida como um espaço 
de qualificação, networking e de-
senvolvimento dos profissionais 
do Vale do Paraíba. Boa sorte!

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo) | TIA ANASTÁCIA |

Xabu 1
A empresa JSL, que pleitea-

va uma área à beira da Via Dutra 
para construir um grande centro 
logístico, desistiu oficialmente da 
demanda. Na entrevista concedi-
da ao CONTATO, o prefeito fez um 
apelo ao arquiteto Manoel Carlos 
de Carvalho: “Por favor, me apre-
senta as empresas que o senhor 
disse que estariam interessadas 
em participar de uma concorrên-
cia internacional de projetos para 
aquela área”. Pano rápido.

Xabu 2
Ortiz Júnior informou que 

pensou em pedir suspensão do 
recesso para que seu projeto de 
lei doando terras à JSL fosse vo-
tado. Não o fez porque sua inicia-
tiva poderia ser mal interpretada. 
A votação deveria ter ocorrido 
na sessão ordinária de segunda-
-feira, 04, mas a empresa já havia 
formalizado sua desistência. “E 
agora Mané Carlos?”, pergunta 
Tia Anastácia

 
Agosto 1

Em agosto de 1914 o im-
pério alemão declarou guerra 
ao império russo  dando início 
à Primeira Guerra Mundial; em 
agosto de 1945, o bombardeiro 
B29  Enola Gay decolou para a 
triste missão de lançar o ata-
que nuclear que destruiu as ci-
dade de Hiroshima e Nagazaki. 

Agosto 2
Em 24 de agosto de 1954, 

suicidou-se o presidente Getú-
lio Vargas; Jânio Quadros re-
nunciou no dia 25 de agosto de 
1961; a morte (?) de Juscelino 
Kubitschek em 22 de agosto de 
1976, até hoje gera discussões; 
o acidente em que morreu o can-
didato Eduardo Campos foi em 
13 de agosto de 2014, no mes-
mo dia da morte de seu avô Mi-
guel Arraes. Por estas e outras, 
os políticos não vêm a hora de 
chegar o final deste mês.

Agosto 3
Os mineiros evitam tomar 

decisões relacionadas a amor 
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Cheiro de mudança no ar
Sabe qual a diferença entre Brasília e Taubaté? Os políticos de lá morrem de inveja dos políticos 
daqui porque na terra de Lobato tudo acontece antes da capital federal; o site oficial
da Prefeitura, por exemplo, ainda não deu sinal de vida esse mês e permanece fora do ar,
daqui a pouco vai acontecer o mesmo no Planalto e o mês de agosto está apenas começando

que serão tomadas após esse 
laudo emitido pela Falcão 
Bauer. Não existe um crono-
grama e nem previsão para 
se iniciar os trabalhos e muito 
menos sobre a data em que o 
terminal poderá ser novamen-
te usado. “Vão esperar agosto 
acabar”, comenta  Tia Anastá-
cia com suas amigas no chá 
das 5.

Final do recesso 1
Na primeira sessão após 

o recesso parlamentar, alguns 
vereadores da base estavam 
indignados com os vetos do 
prefeito a todas as emendas 
aprovadas pelos vereadores à 
lei orçamentária para 2016. A 
mensagem com os vetos já se 
encontrava na Câmara.

Final do recesso 2
Ortiz Jr diz que a Prefeitura 

só pode transferir recursos para 
entidades assistenciais me-
diante convênio que só pode ser 
celebrado depois de um chama-
mento público. “Algumas emen-
das estabelecem a transferên-
cia de recursos para entidades 
pré-definidas sem o chamamen-
to. Isso é inviável. Eu tenho que 
primeiro fazer o chamamento. 
Como é que eu posso transferir 
recursos para uma entidade no 
orçamento se eu não sei se ela 
vai passar pelo chamamento”, 
justifica-se o prefeito.

Taxa de iluminação 1
O prefeito criticou o posicio-

namento do vereador João Vidal 
(PSB) seu ex-líder porque seu pe-

e dinheiro, celebração de casa-
mento, mudanças de residência 
e realização de negócios, durante 
o mês de agosto porque não se-
riam felizes nessas empreitadas. 

Agosto 4
Qual a diferença entre a si-

tuação de Dilma e Ortiz Júnior? 
Os dois dependem da justiça que 
poderá decidir ainda neste mês 
de agosto. “Vixe, meus sais, vela 
preta, sal grosso e muita reza 
para esse mês voar”, resmunga 
Tia Anastácia.

Site oficial não funciona
Agosto começa com o site 

oficial da Prefeitura de Tauba-
té fora do ar  há mais de uma 
semana. Semana passado, 
alguns candidatos compare-
ceram a um concurso progra-
mado e encontraram um aviso 
que o local havia mudado. Para 
saber o local o candidato deve-
ria acessar o site da Prefeitura. 
Mas o site está fora do ar.

Site oficial 
e a rodoviária nova 1

Na última sexta-feira a as-
sessoria de Comunicação da 
Prefeitura informou que a em-
presa contratada por R$ 15 mil 
reais, por Dispensa de Licitação, 
para emitir um laudo sobre a 
rodoviária é a Falcão Bauer En-
genharia. Fomos checar, mas o 
site continua fora do ar.

Site oficial 
e a rodoviária nova 1

Ainda não existe uma con-
clusão sobre as providências 
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TSE: Ortiz Júnior (PSDB) sai na frente
Poderá ser favorável ao prefeito Ortiz Jr o prazo maior para sair uma decisão final
depois que o Tribunal Superior Eleitoral anexou todas as inciativas a um único processo
e acolheu os agravos das partes envolvidas: Bernardo Jr e seu pai, a coligação eleitoral
Taubaté Tudo de Novo e o Ministério Público Eleitoral; mas a espada de Dâmocles ainda
permanece sobre o tênue fio da liminar que o mantém no Palácio do Bom Conselho

Duas decisões monocrá-
ticas do Ministro do Tri-
bunal Superior Eleitoral 

(TSE) João Otávio de Noronha, 
na segunda-feira, 03, dão novo 
fôlego para o prefeito Ortiz Jú-
nior, embora ainda permaneça 
no cargo graças a uma liminar.

Na primeira, determinou 
que a Ação Cautelar 2230 fos-
se anexada ao processo princi-
pal, qual seja, o Recurso Espe-
cial 587‐38/SP, nos termos do 
art. 809 do CPC.

A segunda diz respeito a 
três agravos: “o primeiro in-
terposto por José Bernardo 
Ortiz e José Bernardo Ortiz 
Monteiro Júnior, o segundo 
pela Coligação Taubaté com 
Tudo de Novo e o terceiro 
pelo Ministério Público Elei-
toral, em virtude de decisão 
da Presidência do TRE/SP 
que inadmitiu recursos espe-
ciais eleitorais em ação de in-
vestigação judicial eleitoral”.

Para o ministro Noronha, 
as três partes consideraram 
enfraquecidos os fundamen-
tos da decisão agravada e 
que os recursos não aceitos 
preenchem os requisitos de 
admissibilidade.  Diante dis-

so, o ministro acolheu (deu 
provimento) os agravos para 
que possa avaliar e julgar 
os recursos especiais e de-
terminou que as três partes 
envolvidas apresentem suas 
respectivas contrarrazões. Ou 
seja, apontem as possíveis fa-
lhas nos argumentos das par-
tes contrárias. 

O prazo para que isso 
aconteça é de 03 dias con-
tados a partir da publicação 
dessa decisão monocrática. 
Recebidas as contrarrazões, 
caberá ao ministro estudá-las 
antes de proferir seu voto de 
relator que deverá ser aprecia-
do pelo pleno do TSE antes de 
proferir sua decisão final sobre 
cassação ou não do mandato 
do prefeito Ortiz Jr.

Porém, o ministro João Otá-
vio de Noronha poderá cassar 
a qualquer momento a liminar 
que garante a permanência de 
Ortiz Jr no cargo de prefeito. 
Como ainda não foi publicado 
o despacho do ministro, o pre-
feito Ortiz Júnior poderá passar 
alguns dias sem dormir à espe-
ra de uma decisão que poderá 
ser fatal. (Ler mais na coluna 
De Passagem, pag. 12)

Apesar das últimas notícias, Ortiz Jr continua por um fio

TSE reconduz prefeito cassado de Palhoça SC

Os ministros do Tribunal Superior Eleito-
ral afastaram por unanimidade a cassa-
ção de Camilo Nazareno Pagani, prefei-

to da cidade de Palhoça-SC. Ele era acusado 
de praticar conduta vedada a agente público. 

O TSE manteve, no entanto, a multa 
aplicada pelo TRE-SC ao prefeito, por uti-
lizar uma ONG mantida por ele para distri-
buir bens e serviços à população, em perío-
do proibido pela legislação eleitoral. 

O TRE-SC havia cassado o mandato de 

Pagani, que continuava no cargo por força de 
uma liminar. Mas ao analisar o caso no TSE, 
o relator Ministro Henrique Neves considerou 
não haver motivos para cassação.  O relator 
em seu voto diz: “Para chegar a cassação do 
registro, do diploma e do mandato, é necessário 
que haja a demonstração cabal de quebra da 
isonomia, da legitimidade e da normalidade das 
eleições, não sendo suficientes meras presun-
ções de eventuais efeitos ou atos, tidos como 
irregulares, poderiam ter causado”.
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Prefeito Ortiz Jr fala sobre o julgamento no TSE
Semana passada Jornal Contato publicou que seu mandato estava por um fio,
porque uma liminar nas mãos do próprio ministro do TSE e relator João Otavio de Noronha
poderia ser cassada; nesta semana saiu um novo parecer do ministro que juntou
a Ação Cautelar com a Ação principal (ver reportagem ao lado); o prefeito analisa
nessa entrevista exclusiva sua situação jurídica; confira os melhores momentos

Jornal CONTATO – O parecer 
do relator ministro do TSE é 
favorável ou desfavorável?

Ortiz Jr – É favorável porque 
leva o julgamento do mérito para 
o TSE. O Recurso Especial pas-
sa a ser admitido e agora vai ser 
discutido o mérito das questões.

JC – Qual o mérito desses 
recursos?

OJ – Em primeiro lugar, a preli-
minar que trata da impossibilidade 
de abrir inquérito civil preparatório 
para a Ação Eleitoral, depois tra-
ta da questão de abuso de poder 
político e econômico, ou seja, não 
tem o liame, não existe a prova do 
abuso de poder político e econômi-
co. Há uma acusação feita de um 
ato supostamente praticado em 
2011, ou seja, um ano e três meses 
antes da eleição. Existe um critério 
temporal para definir abusos, um 
critério de provas de que houve 
recursos financeiros que teriam 
que acarretar um desequilíbrio nas 
eleições. Tem que haver um nexo 
de casualidade entre os recursos 
financeiros e o resultado final da 
eleição, o que não há e nós esta-
mos discutindo isso no recurso.

JC –  O senhor foi absolvido? 
OJ - A absolvição foi feita pela 

Corregedoria e pelo Tribunal de 
Contas, quer dizer, a absolvição 
criminal foi uma decisão do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo que 
julgou por duas vezes o pedido de 
dois membros do Ministério Públi-
co (MP), que atuam junto ao TJSP. 
E na decisão criminal, o MP pede 
o arquivamento da denúncia em 
relação a mim e em relação a meu 
pai, afirmando categoricamente 
que eu não participei dos atos que 
estavam sendo denunciados. Ou 
seja, a formação de cartel, o super-
faturamento, o direcionamento de 
licitações. Então é óbvio que isso é 
um julgamento que partiu de uma 
análise aprofundada das provas. 
[Mas] não é isso que se avalia em 

questão toda. Não se rediscute 
provas, mas o direito. Se rediscute 
exatamente essas questões que 
eu estou colocando nesta entrevis-
ta. É uma possibilidade de mostrar 
aos ministros do TSE que a deci-
são do TJSP, a pedido do Ministério 
Público de São Paulo, foi correta.

JC – O prazo de três dias para 
as partes apresentarem as con-
trarrazões nos faz pressupor que 
essas informações já estão no pro-
cesso. Ou haveria mais argumen-
tos para serem apresentados?

OJ – Estão lá todos os argu-
mentos do Ministério Público e to-
dos os argumentos da defesa. Na 
verdade, as contrarrazões são uma 
forma de resumir os argumentos 
principais do processo e levar uma 
petição que aponte os principais 
pontos do processo. Esse proces-
so é muito grande, então é preciso 
destacar os pontos importantes 
para a defesa. Evidente que todos 
os elementos, todas as informa-
ções, estão lá no processo.

JC – Quando deverá sair a 
decisão final?

uma Ação Eleitoral. A decisão ba-
seada em uma análise superficial 
não pode ser diferente daquela que 
foi tomada tendo como base uma 
análise mais profunda das provas 
que foram apresentadas. 

JC – O TSE já se posicionou 
quanto a isso?

OJ – O TSE ainda nem se-
quer avaliou ou analisou isso.

JC– Mas o Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo sim?

OJ – O TRE-SP não conside-
rou esses argumentos por quatro 
votos a dois. Os quatro votos 
contrários mantiveram a senten-
ça de primeira instância.

JC – No julgamento do mé-
rito, o TSE, pode reverter essa 
decisão desfavorável?

OJ – Os ministros do TSE ana-
lisarão essas questões que são 
fundamentais. Se o agravo não 
tivesse sido julgado de forma fa-
vorável, a gente não poderia levar 
para o pleno do TSE e esses recur-
sos ficariam prejudicados. Essa é 
a possibilidade de rediscutir essa 

OJ – Creio que agora seja 
rápido. O Agravo já foi admitido, 
agora, depois das contrarrazões, 
os autos voltam ao relator con-
clusos para ele dar a decisão. 
Depois do voto dele, nós prova-
velmente, ou o MP, vamos levar a 
questão para o pleno. E o pleno 
não demora muito para resolver 
essas questões. Após a decisão 
do relator, qualquer uma das par-
tes levará essas questões para o 
pleno. Após esta decisão do rela-
tor, se nenhuma das partes tomar 
a iniciativa de levar para o pleno 
o processo se encerra com a de-
cisão do relator. [Portanto] para 
o processo seguir é preciso que 
uma das partes, ou até mesmo 
ambas, recorram ao pleno.

JC – Em termos de prazo, 
existe alguma previsão quanto 
ao tempo que pode levar até o 
pleno chegar à decisão final?

OJ – Não podemos precisar, 
mas nossa expectativa é que em 
60 dias, ou seja, esse processo 
se encerra [ainda] esse ano.

JC – O fato de 2016 ser ano 
eleitoral contribui para essa de-
cisão ser mais rápida?

OJ – Eu acho que essa de-
cisão tem que sair agora. Avan-
çar em 2016, ano das próximas 
eleições municipais, com essa 
situação indefinida, é muito ruim 
para todos.  Então a solução 
deverá sair em 2015, mesmo 
porque, está dentro do prazo de 
normalidade que o TSE leva para 
apreciar os recursos.

JC – Qual sua expectativa?
OJ – Continua sendo boa, 

claro. Acreditamos que as três 
decisões do Tribunal de Contas 
de São Paulo, a decisão da Corre-
gedoria do Estado e a decisão do 
Tribunal de Justiça de São Paulo, 
a pedido do Ministério Público, 
possam agora ser confirmadas 
no Tribunal Superior Eleitoral.

Prefeito Ortiz Jr (PSDB)
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Idosos são mal atendidos na Rodoviária Nova
Presidente do Conselho Municipal do Idoso utilizou a tribuna livre durante
a Sessão Legislativa para denunciar a má qualidade dos serviços prestados
aos idosos e a falta de fiscalização por parte dos órgãos públicos responsáveis
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O Estatuto do Idoso (Lei 
Federal 10.741/2003) ga-
rante a gratuidade nos 

transportes públicos às pessoas 
com idade superior a sessenta 
e cinco anos. Porém, o Decreto 
5.934/2006, que o regulamenta, 
garante que toda linha regular 
de ônibus, trem ou embarcação, 
deve oferecer 02 (duas) vagas 
gratuitas por veículo aos cida-
dãos que tenham no mínimo 60 
(sessenta) anos e renda de até 
dois salários mínimos. 

Para usufruir desse benefício, 
o idoso deve procurar os postos 
de vendas de passagem, com no 
mínimo três horas de antecedên-
cia, e apresentar o documento 
de identidade e comprovante de 
renda, para solicitar a passagem 
e no dia da viagem comparecer 
com trinta minutos de antece-
dência ao local de embarque. 

No estado de São Paulo 
existe também a Lei n° 15.179, 
de 23/10/2013, prevendo que o 
transporte coletivo entre cidades 
no estado deve garantir duas 
vagas gratuitas por veículo, para 
pessoas com mais de sessenta 

anos. Quem tiver interesse deve 
agendar com 24 horas de ante-
cedência, apresentando o origi-
nal do documento de identidade 
com foto. 

Clebion Miranda, presidente 
do Conselho Municipal do Idoso, 
declarou à nossa reportagem 
que vários idosos procuraram o 
Conselho para reclamar que em 
Taubaté eles não conseguem ter 
o atendimento garantido por lei. 

Miranda afirma que como 
está previsto no Estatuto do Ido-
so, “comete crime, quem discrimi-
na a pessoa idosa, impedindo ou 
dificultando seu acesso aos meios 
de transporte em Taubaté. O idoso 
que vai à Rodoviária Nova solicitar 
sua passagem, mesmo apresen-
tando todos os documentos que a 
legislação exige, nunca consegue 
atendimento em ônibus interurba-
nos ou interestaduais”. 

O presidente do Conselho, 
a partir da constatação que os 
órgãos como ANTT – Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres ou a ARTESP – Agên-
cia Reguladora de Transportes 
do Estado de São Paulo ou 
mesmo a EMTU/SP – Empre-
sa Metropolitana de Trans-
portes Urbanos de São Paulo, 
não oferecem atendimento na 
cidade, que a Prefeitura fis-
calize as empresas que têm 
concessão para a venda de 
passagens na rodoviária e as 
obrigue a cumprir o que está 
previsto na legislação a res-
peito do acesso ao transporte 
pelos idosos. 

Como não tem encontrado 
respostas do poder público mu-
nicipal, o presidente do Conselho 
declarou que, por orientação da 
Defensoria Pública, vai ainda na 
segunda-feira, 10, reunir-se com 
o Promotor Público responsável 
pela área dos direitos dos ido-
sos, a fim de denunciar a falta 
de atendimento e buscar uma 
solução para essa demanda dos 
idosos de Taubaté.

Clebion Miranda mostra a Cartilha dos Direitos do consumidor idoso

Seremos engolidos pela crise ética?

da redação
fotos: Mayra Salles/UNITAU

Advogado e ex-professor 
da UNITAU, Sérgio Salga-
do Ivahy Badaró foi um 

dos homenageados na XXXVIII 

Semana Jurídica realizada pela 
UNITAU de 3 a 7 de agosto. Em 
seu discurso fez questão de utili-
zar-se do verbo “assombrar” para 
relatar a emoção que lhe aflige a 
alma. “Que país é este que esta-
mos deixando [para os mais jo-

vens], apesar dos esforços? Não 
é possível uma sociedade pros-
perar sem o mínimo de substrato 
ético”, declarou, para em seguida 
discorrer - por meio da citação de 
trechos da obra “Romanceiro da 
Inconfidência”, de Cecília Meire-

les - sobre a capacidade destru-
tiva da ganância para o tecido 
social, formado pela vivência 
relativamente harmônica de um 
conjunto antagônico de pessoas 
que se viabiliza através da firme-
za das normas jurídicas. 
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Prevenir-se contra a corrupção
Essa é a meta principal de um grupo de cidadãos voluntários que,
desde novembro de 2014, passou a se reunir quinzenalmente na organização de
um Observatório Social na cidade; na segunda-feira, 03, no auditório da Faculdade Dehoniana 
foi realizada a Assembleia Geral para a implantação do OST – Observatório Social de Taubaté

Observatório Social é um 
espaço democrático para 
cidadãos voluntários, 

apartidários e sem vínculos com 
a administração pública atuarem 
no acompanhamento da gestão 
pública com objetivo de buscar 
a transparência e melhor quali-
dade na aplicação dos recursos 
para evitar falhas que possam 
gerar desperdícios e até mesmo 
desvios de recursos públicos.

A rede Observatório Social 
Brasil organizada em todo o ter-
ritório nacional tem sua sede em 
Curitiba-PR e se mantém através 
de mantenedores e apoiadores. 
Suas atividades são realizadas 
em parcerias com a CGU-Con-
troladoria Geral da União, TCU-
-Tribunal de Contas da União e 
outras entidades de defesa da 
cidadania. Uma equipe técnica 
garante suporte aos trabalhos e 
mantém programas de capaci-
tação a fim de oferecer conheci-
mento técnico aos participantes 
voluntários e assegurar a aplica-
ção de metodologia padronizada 
às unidades montadas em mais 
de cem municípios.

Observatório
Social Taubaté

A ideia da criação dessa or-

ganização na terra de Lobato 
teve início em agosto de 2014, 
quando algumas lideranças da 
ACIT – Associação Comercial 
e Industrial de Taubaté – e 
professores da UNITAU, entre 
outras, decidiram iniciar a mo-
bilização de munícipes para a 
criação do Observatório Social 
de Taubaté. 

A partir de novembro, após 
contatos com a direção do Ob-
servatório Social do Brsil, esse 
grupo local iniciou os estudos 
e trabalhos preparatórios para 
a organização do Observató-
rio. Desde então, tem realiza-
do reuniões quinzenais e feito 
contatos com a sociedade 
para implantação da organiza-
ção que agora inicia suas ativi-
dades em Taubaté.

Atuando como pessoa ju-
rídica, em forma de associa-
ção, o OS busca realizar um 
trabalho técnico de acompa-
nhamento da gestão pública, 
fazendo uso de uma metodo-
logia de monitoramento das 
compras públicas em nível 
municipal, tanto no Executivo 
como no Legislativo, desde a 
publicação dos editais de lici-
tação até o acompanhamento 
de entrega de produtos ou ser-

viços, de modo a agir preven-
tivamente no controle social 
dos gastos públicos. 

Além disso, o Observatório 
Social atua na busca de outros 
três itens:

• a educação fiscal, de-
monstrando a importância so-
cial e econômica dos tributos 
e a necessidade do cidadão 
acompanhar a aplicação dos 
recursos públicos gerados pe-
los impostos. 

• a inserção da micro e pe-
quena empresa nos processos 
licitatórios, contribuindo para 
geração de emprego e redução 
da informalidade, bem como 
aumentando a concorrência e 
melhorando qualidade e preço 
nas compras públicas. 

• a construção de Indica-
dores da Gestão Pública, com 
base na execução orçamentá-
ria e nos indicadores sociais 
do município, fazendo o com-
parativo com outras cidades 
de mesmo porte.

“Indignar-se é importante, 
atitude é fundamental”.

Para implantar essa ideia, 
os diretores do Observatório 
Social de Taubaté convidam 
os cidadãos de Taubaté para 

participar dos trabalhos e 
atuar na busca de uma so-
ciedade mais justa onde os 
recursos arrecadados através 
de tributos retornem para a po-
pulação na forma de serviços 
públicos de melhor qualidade. 

Em Taubaté, sua sede tem 
como endereço a Rua Barão da 
Pedra Negra, 500, sala 6, onde 
será mantido um atendente 
para o público. A próxima re-
união mensal ocorrerá no dia 
17 de agosto. A cada quatro 
meses haverá prestação de 
contas à população de todas 
as atividades desenvolvidas. 

Na terra de Cely Campello, 
ele será mantido pela ANAAB 
– Associação Nacional dos 
Funcionários do Banco do Bra-
sil, ACIT, SICRED – Sistema de 
Cooperativa de Crédito, Olavo 
Bilac Apart Hotel, Grupo de 
Voluntários (pessoas físicas). 
Conta ainda com o apoio do 
Sindicato Rural de Taubaté, 
Rotary Club, SINCOVAT – Sin-
dicato do Comércio de Tauba-
té, UNICRED, Casa da Criança, 
SINHORES – Sindicato dos 
Hotéis Restaurantes Bares e 
Similares de Taubaté e, Facul-
dade Dehoniana.

A diretoria do Observatório 
Social de Taubaté está assim 
constituída: Rogeria Maria No-
gueira Ferreira, presidente, os 
vices Leila Ferreira Moreira Ro-
man, Newton F. de Barros, Val-
dir Rossi e Claudia de Oliveira 
Andrade Mirando. O Conselho 
Fiscal é formado por Marcos 
Mascarenhas, Tereza Pin-
to, Mirian Barbosa de Biasi e 
como suplentes Luiz Fernando 
Pelegatti, Marge Marcondes

O Diretor Geral da Facul-
dade Dehoniana, Padre Ever-
ton dos Santos Carvalho, em 
sua fala fez questão anunciar 
que seus alunos e professo-
res, sobretudo do Curso de 
Administração, serão estimu-
lados a colaborarem com o 
Observatório.

Equipe que implantou o Observatório Social de Taubaté



Programe-se 

A galeria Mirian Badaró abre no dia 8 de agosto, às 10h, a 
exposição de esculturas mobiliárias “Natureza Interna”, de 
Hugo França, um dos nomes mais importantes do design 
contemporâneo brasileiro. Quem quiser conhecer o artista e 
suas obras, a galeria, que funciona no sábado até às 13h, fica 
na Rua Engenheiro Fernando de Mattos, 124, no Centro. 

exposição1

No Teatro Metrópole acontece no sábado, 8, às 17h, 
o lançamento do CD “Inteiro Metade”, de Rafinha 
Acústico. O show terá participação de Hellen Carolina, 
Flávia Guedes, Confraria Musical e da Osita (Orquestra 
Sinfônica Jovem de Taubaté). Ingressos a R$30 (inteira) 
à venda no Café Teatro (ao lado do Metrópole), no Gato 
Seco, na Livraria Leitura do Taubaté Shopping, na Kaito e 
na Auto Escola Águia do Vale. 

Inteiro Metade2

Café com música3

Os cantores Renata e Gustavo fazem um pocket show na 
DonaBella, unidade da Praça da CTI, em comemoração ao Dia 
dos Pais neste domingo, 9, a partir das 8h da manhã.

No domingo, 9, o Sesc promove, às 10h, um encontro de 
integração esportiva com um varal de camisas de futebol 
de clubes do interior. A atividade integra a programação 
especial da exposição “100 anos do Esporte Clube 
Taubaté”, que fica em cartaz até 1º de novembro. 

Encontro de torcidas4

No sábado, 15, às 9h tem cortejo de divulgação da 55ª da 
Festa do Folclore da Rua Imaculada com concentração na 
Praça Santa Teresinha. A caminhada tem a participação 
da N´Golo Brasil Capoeira, Maracongo São Benedito, 
Maracatu Baque do Vale, Cia de Moçambique do Parque São 
Cristóvão, Escola de Congo São Benedito do Erê Banda do 
Quintino e Folia de Reis Mineira do bairro Água Quente.

Festa do Folclore 5

No dia 26 de agosto, às 20h, o Metrópole recebe o 
espetáculo de dança “Se não é amor”, da Sopro Cia de 
Dança de São Paulo. Na data, também se apresentam os 
alunos do estúdio de dança Alessandra Baraldi e o Balé 
da Cidade, com “Imagens Sonoras”. Ingressos podem ser 
trocados uma hora antes das apresentações na bilheteria do 
teatro por dois pacotes de biscoito, um de maizena e outro 
de água e sal.

Dança 2



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.

Jazz no
Taubaté Shopping

No dia 12 de agosto, quarta-feira será aberta a 3ª 
edição do Taubaté Shopping Jazz Festival. O evento que 
já é tradicional na cidade terá shows de Léo Maia, J.J. 
Jackson, Fernando Rios e Tony Gordon e como mestre de 
cerimônias o Bira do programa do Jô. As apresentações 
gratuitas e abertas ao público tem início às 20h na Praça 
de eventos do Taubaté Shopping. 

Confira
as datas:

12 de agosto (quarta-feira) - Léo Maia
13 de agosto (quinta-feira) - J.J. Jackson

19 de agosto (quarta-feira) - Fernando Rios
20 de agosto (quinta-feira) - Tony Gordon
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As 70 primaveras do Jorjão Kather

O médico Jorge Miguel Kather Neto reuniu 
familiares e amigos para comemorar seus
70 anos bem vividos. No sábado, 01, Jorjão 
promoveu um almoço no Varanda Festas. 
“Amigo leal que desde os tempos do colégio 
se destacou pela aplicação nos estudos”,
conta Danilo Ribeiro, amigo de priscas era.

O aniversariante Jorge e seu irmão Abdo entre amigos 

Antonio Carlos e Alfredo Abrahão, em pé, Laerte,
Mario Celso Martha Rocha e Evaristo Tomy, sentados. 

Pedro, Márcio, Frederico, Abrahão, Wilson e Danilo



Se o futuro que eu fiz, é você/Como foi/
Só eu sei/Me perdoe quando errei/Sem 
querer errar/Meu filho a vida é isso aí/Se 
as vezes fico sério/E só pra ver você sor-
rir/Pra ver você sorrir/E corta o pão que 
dá pra dois/Pra dez, pra cem, pra mil/Eu 
corro o mundo atrás de quem/Fizer você 
chorar, você chorar/Como foi/Pro seu 
filho/O que você dirá/Este pai, que há em 
mim/Não te fez tão ruim/E assim foi/E 
um dia você saberá/Esse pouco que eu 
sei/Meu futuro eu bem sei/Que é você/
Quem vai me ensinar/Se tudo isso acon-
tecer/Vou escrever uma canção/Que a 
gente vai cantar”.

Depois de ouvir repetidas vezes me 
perguntei das razões de tanta mobiliza-
ção. Duas situações me chamaram a 
atenção: uma, a proposta dialógica, de 
conversa entre pai e filho; outra, a trans-
cendência encerrada na expressão “se 
o futuro que eu fiz, é você”. Senti-me pro-
fundamente tocado no caso do diálogo 
pelo tom confessional e humilde, pela 
ternura guardada no dizer de um pai 
que tem a audácia de dizer “me perdoe 
quando errei/Sem querer errar”. Talvez, 
a questão transcendental seja ainda 
mais comovente, pois transfere ao filho 
a lição maior da paternidade que há de 
seguir e nessa linha, assim expressa a 
letra “E um dia você saberá/Esse pouco 
que eu sei”. 

Estava dada a explicação do porto 
em que ancorei minha escolha. Acho 
que a dureza da vida se faz digna quan-
do na lógica da continuidade juntamos 
a condição de filho e pai, ao mesmo 
tempo. Bem-aventurados os que con-
seguem se sentir elos da corrente fami-
liar que, afinal, é metáfora da condição 
humana. Sei que alguns não alçam a 
condição da “avozidade”, mas imagino 
que esses também são capazes de adi-
vinhar o que significa ser pai e filho ao 
mesmo tempo. De toda forma, na certe-
za de que pelo menos filhos todos so-
mos, vale o abraço aos pais que podem 
entoar a frase final da música dirigida 
aos filhos “vou escrever uma canção/Que 
a gente vai cantar”.

UMA CANÇÃO PARA O DIA DOS PAIS

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 11meiconta63@hotmail.com

Sonetos de
Alphonsus de Guimaraens

Primeiro, pensei em selecionar fra-
ses de canções que falam sobre 
a figura paterna. Foi uma deci-

são ambígua, contudo. O tempo gasto 
escolhendo as músicas foi enorme e 
traiçoeiro demais. Nem sei dizer quan-
tas vezes me perdi. E nem quantas me 
emocionei e me vi em lágrimas. Os ami-
gos mais próximos sabem que dentre 
tantos, este é um dos temas que mais 
me arrebatam: ser pai. Sempre repito, 
como mantra insistente, que em mim 
bate um coração coletivo que vibra de 
ternura pela figura paterna. 

Pois bem, a fim de não me submergir 
na busca, fiz uma lista que certamente 
seria efêmera, pois, como buraco sem 
fim, quanto mais cavamos maior fica o 
espaço vazio. Por lógico, pretendi fugir 
as das mais conhecidas e assim pas-
sei rápido por Pai do Fábio Jr. Também 
fugi do Meu Velho do Roberto Carlos. 
Voei longe de Naquela Mesa, com a voz 
inesquecível da Eliseth Cardoso. Soube 
também me esconder de Filho Adotivo 
do Sérgio Reis e evitei a intrigante Loa-
deando do Marcelo D2. Fingi que não me 
lembrava de Meu querido, meu amigo da 
dupla Léo Canhoto e Robertinho e difícil 
mesmo foi escapar de O Caderno do To-
quinho, e dele em parceria com Vinícius 
de Morais O filho que eu quero ter. 

Dando sonda à pesquisa, vasculhei 
muito até achar uma canção que acor-
dasse meus sentimentos atuais. Achei. 
Aliás, devo dizer que precisei ouvir mui-
tas vezes a canção Pais e Filhos do ar-
rebatador Tim Maia, pois fiquei entre en-
torpecido e choroso. Tudo na música me 
convidava a parar, e entender a manha 
filosófica que se esconde na canção bra-
sileira. Sim, somos nostálgicos, melan-
cólicos mesmo, saudosistas ao extremo, 
e traduzimos nosso jeito de sentir o mun-
do de forma singular. Quando, para mim, 
tudo isto é sintetizado na figura paterna, 
a grandiosidade de ser pai ganha senti-
do poético e épico. E vejam se não tenho 
razão, ao analisar a letra: “como foi?/
Por que foi?/Você não saberá/Como foi/
Só eu sei/É sua vez de saber/Que será/

Como se moço e não bem velho eu fosse
Uma nova ilusão veio animar-me.
Na minh’alma floriu um novo carme,
O meu ser para o céu alcandorou-se.

Ouvi gritos em mim como um alarme.
E o meu olhar, outrora suave e doce,
nas ânsias de escalar o azul, tornou-se
todo em raios que vinham desolar-me.

Vi-me no cimo eterno da montanha,
tentando unir ao peito a luz dos círios
que brilhavam na paz da noite estranha.

Acordei do áureo sonho em sobressalto:
do céu tombei aos caos dos meus martírios, 
sem saber para que subi tão alto...

******

Cantem outros a clara cor virente
do bosque em flor e a luz do dia eterno...
Envoltos nos clarões fulvos do oriente,
cantem a primavera: eu canto o inverno.

Para muitos o imoto céu clemente
é um manto de carinho suave e terno: 
cantam a vida, e nenhum deles sente
que decantando vai o próprio inferno.

Cantam esta mansão, onde entre prantos
cada um espera o sepulcral punhado
de úmido pó que há de abafar-lhe os cantos...

Cada um de nós é a bússola sem norte. 
Sempre o presente pior do que o passado. 
Cantem outros a vida: eu canto a morte...

Pseudônimo de Afonso Henrique da 
Costa Guimarães (Ouro Preto, 24 de 
julho de 1870 – Mariana, 15 de julho 

de 1921) cuja poesia é mística e envolvida 
com religiosidade católica que imprimem 
um sentimento de aceitação e resignação 
diante da própria vida, dos sofrimentos e 
dores. Outra característica marcante é a 
utilização da espiritualidade em relação 
à figura feminina, considerada um anjo 
ou um ser celestial. Um autor simultanea-
mente neorromântico e simbolista.

Nelson Motta escreveu na abertura de seu livro Vale Tudo: 
Tim Maia, em julho de 1997: “Minha filha ganhou
um gatinho e contei a Tim que ela ia dar o seu nome
ao bicho. Ele adorou: “Já sei, porque é preto, gordo e
cafajeste!” O gato era cinzento, magrinho e carinhoso,
e só nos deu amor e alegria”. Foi Tim Maia quem
inspirou essa crônica do Mestre JC Sebe



“Ruim com ele, pior sem ele”

12 |

Acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br

notícias - edição digital - fotos - vídeos

Para alegria de muitos e de 
tristeza para outros tantos, 
tudo indica que o prefeito 

Ortiz Júnior (PSDB) pode se for-
talecer e sair muito bem na fita 
que registra suas últimas cenas 
no Tribunal Superior Eleitoral. 
Porém, esse sinal ainda pode 
se inverter. Afinal, é conhecida 
a expressão sobre   o que sai da 
cabeça de juiz e do bumbum de 
criança. É sempre uma surpresa.

A reportagem da página 4 
TSE: Ortiz Jr (PSDB) sai na frente 
ilustra bem a situação enfrenta-
da pelo prefeito e por Taubaté, 
que um dia foi conhecida como 
a capital do Vale do Paraíba. 
Nos próximos dias, sete mi-
nistros – 3 do STF, 2 do STJ e 
2 representantes dos advoga-
dos – deverão analisar e julgar 
as contrarrazões apresentadas 
pelos atores envolvidos (Ortiz Jr 
e seu pai, a coligação que o ele-
geu em 2012 e o Ministério Pú-
blico Eleitoral) antes de decidir 
qual será o destino do prefeito.

Na terra de Lobato, os favo-
ráveis, os contrários e os indife-
rentes (será?) estão de olho nas 
eleições de 2016. No meio do 
caminho, existem aqueles que 
sonham em abocanhar a rebar-
ba de uma possível cassação 
para usufruir, nem que seja por 
um curto espaço de tempo, o 
prazer de se sentar no trono do 
Palácio do Bom Conselho.

Nos bares, engraxates, 
cafés e praças onde circulam 
boêmios, atletas, aposenta-
dos e senhoras grávidas, com 
filhos no colo ou puxados pe-

las mãos a aposta corre sol-
ta. Trata-se de uma situação 
inusitada. Vale a pena curti-
-la. Principalmente agora que 
o ex-prefeito Roberto Peixoto 
acaba de ser condenado por 
improbidade administrativa 
por ter feito da Prefeitura um 
cabide de emprego para pa-
rentes (esposa e genro) e uma 
fila enorme de amigos (muitos 
dos quais se transformaram 
em desafetos como o profes-
sor Carlos Rodrigues ou, tal 
como o apóstolo Pedro, passa-
ram a negar qualquer vínculo 
com Peixoto, como o arquiteto 
Monteclaro César).

 Pesquisa recente que me 
foi apresentada mostra que Or-
tiz Júnior dispõe de um poten-

cial que gira em torno de dois 
terços do eleitorado. Os inimi-
gos jurados estão num coletivo 
formado por cerca de 20 % com 
potencial para chegar a 30 %. 
Portanto, Ortiz Jr é uma carta 
muito valiosa para o jogo que 
será jogado no ano que vem. 
Se puder disputar, hoje ele seria 
imbatível. Se não puder, será o 
juiz e aliado mais disputado por 
partidos e candidatos.

A tendência, em minha opi-
nião, é que quanto mais tempo 
ele permanecer à frente do Exe-
cutivo maior será seu cacife. E 
o que dirão os eleitores quando 
souberem que Ortiz Jr acaba de 
marcar um gol de placa trazendo 
uma montanha de recursos para 
Taubaté como R$ 6 milhões para 

o AME – Ambulatório Médico 
Especializado ao lado do SEDES 
e a R$ 4 milhões para a Rede de 
Reabilitação Lucy Montoro, se-
gundo o Diário Oficial do Estado 
de quarta-feira, 05?

O maior problema de Ortiz 
Júnior continua sendo a política. 
E até aí ele tem a sorte de gover-
nar num período marcado pela 
ausência absoluta de novas li-
deranças. Um ex-prefeito que foi 
humilhado, por exemplo, e não 
morre de amores pelo prefeito e 
adjacências resumiu esse clima: 
“mesmo assim eu prefiro que o 
Júnior continue prefeito; já pen-
sou essa cidade nas mãos de... 
(minha autocensura me impede 
de continuar revelando detalhes 
de conversas de bastidores)

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO

É uma expressão recorrente expressa por aliados e inimigos do prefeito que,
apesar do tênue fio que o sustenta no Palácio do Bom Conselho, não escondem
o temor provocado pela falta absoluta de opção política na terra de Lobato



descamba para (mais um) con-
fronto entre zumbis (aqui cha-
mados de Aberras) e humanos 
saudáveis. 

Pelo que foi dito nas revis-
tas especializadas, é bem pou-
co provável que a Fox produ-
za uma segunda temporada. 
Mas, se isso acontecer, a série 
seguirá em frente com poucas 
possibilidades além do con-
fronto direto e das conspira-
ções internas. Sem o mistério, 
sobra pouco para se visitar em 
Wayward Pines. 
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O melhor do
trocadalho do carilho

Wayward Pines parece bom, mas é mais do mesmo

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Quando a Fox exibiu, em 
maio, o primeiro episó-
dio de Wayward Pines, 

o entusiasmo tomou conta 
dos críticos e fanáticos por 
séries. Alguns se apressaram 
em classificar a atração como 
“o novo Lost” enquanto outros 
enxergaram elementos de 
Twin Peaks na trama assina-
da pelo cultuado cineasta M. 

Night Shyamalan, o mesmo de 
“O Sexto Sentido” (1999) e “A 
Vila” (2004). 

A história parecia mes-
mo promissora.  No papel do 
agente do serviço secreto 
Ethan Burke, o bom e velho 
Matt Dillon é encarregado de 
investigar o desaparecimen-
to de dois colegas na idílica 
Wayward Pines, uma cidade 

misteriosa perdida no meio do 
Estado de Idaho. 

Depois de sofrer um aci-
dente de carro, ele acorda as-
sustado no hospital do municí-
pio e começa a descobrir que 
o lugar esconde algum grande 
mistério. As pessoas são feli-
zes demais, o barulho dos gri-
los sai de um artefato sonoro 
instalado entre os arbustos, o 
dinheiro local é escandalosa-
mente falsificado e o contato 
com o mundo exterior se mos-
tra inviável. 

Tudo foi caminhando bem 
até o quinto capítulo, quando 
o mistério foi revelado de uma 
só vez e sem misericórdia. A 
humanidade foi dizimada, o 
planeta tomado por zumbi e o 
lugarejo é, na verdade, uma for-
taleza que representa o último 
reduto da raça humana. Na me-
tade final da série, Wayward Pi-
nes caiu na vala comum das sé-
ries pós - apocalípticas. Apesar 
de mais criativa do que outros 
exemplares do gênero, como 
Under the Dome e The Last Ship, 
a série de M. Night Shyamalan 

Tudo foi caminhando bem até o quinto capítulo, quando o mistério
foi revelado de uma só vez e sem misericórdia

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO
im
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tre, até o núcleo, onde veio a formar o nosso 
núcleo de ferro-níquel cristalino, responsável 
pelo campo magnético da Terra. Nesses pri-
meiros dias, a sua visão seria assombrosa, 
pois estava 15 vezes mais perto da Terra do 
que atualmente. Essa proximidade originava 
marés com milhares de metros de altura, e 
a aceleração da rotação terrestre criava dias 
de 6 horas (devido à força gravitacional cer-
ca de 1/6 da gravidade terrestre). 

Desde então, a Lua foi-se progressi-
vamente afastando da Terra (atualmen-
te, afasta-se cerca de 4 cm por ano). Hoje 
está a quase meio milhão de quilômetros, 
e quando estiver longe demais o eixo ter-
restre entrará em desequilíbrio, e o caos 
atmosférico e meteorológico poderá pôr a 
vida, tal como a conhecemos, em perigo. 

As simulações também mostram que, 
no momento da colisão, a Lua estava muito 
mais próxima da Terra, a uma distância de 
pouco mais de 22 mil quilômetros. De acor-
do com cientistas, essa migração se dá devi-
do à ação das marés. A atuação da força gra-
vitacional da Lua causa alterações no nível 
da água do mar em nosso planeta, e faz com 
que as marés se “alinhem” ao satélite du-
rante o movimento de rotação da Terra. No 
entanto, uma faixa das águas está sempre 
um pouco à frente da Lua. O resultado desse 
fenômeno é que parte da energia da Terra é 
transferida para a saliência das marés, atra-
vés da resistência apresentada pelas duas 
superfícies em contato, movimentando-se 
uma em relação à outra. Essa grande mas-
sa de água, em seguida, exerce a sua própria 
atração gravitacional sobre a Lua, fazendo 
com que ela se acelere. Aumentando sua ve-
locidade, o satélite se afasta. Porém, o efeito 
oposto acontece com a Terra: nossa veloci-
dade está diminuindo.

O mês de agosto já marcou a vida 
do taubateano Ismael Barbosa, 
de 52 anos de idade. Pela primei-

ra vez o atleta vai viajar para a Europa, 
onde irá representar o Brasil no Cam-
peonato Mundial de Atletismo Master 
2015, em Lyon, na França.

“Estou muito emocionado. Não te-
nho palavras para explicar o meu senti-
mento. Será minha primeira experiência 
fora da América do Sul”, disse o compe-
tidor, que embarca no sábado, 8, do aero-
porto Internacional de Guarulhos.

No dia 12 desse mês acontece a eta-
pa eliminatória e, dois dias depois, a gran-
de final. Recordista Sul-Americano no sal-
to em distância, com 6,10m, Ismael está 
confiante na briga por medalhas. “Esse 
ano priorizei o Mundial e será o meu pri-
meiro torneio da temporada. Quero fazer 
história e levar o nome de Taubaté no lu-
gar mais alto do pódio”, completou.

A rotina é puxada. Todos os dias o 
competidor acorda às 5h30 da manhã e 
concilia a vida de atleta com a de auxiliar 
de serviços gerais. São duas horas de trei-
no na pista da CTI e oito de trabalho em 
um condomínio no bairro da Estiva.

No ano passado, Ismael conquistou 
quatro medalhas no XVII Campeonato 
Sul-Americano de Atletismo Master da 
Colômbia. Foram três de prata (salto 
triplo, 4x100m e 4×400) e uma de ouro, 
sendo no salto em distância com direi-
to ao recorde da prova.

A evolução do planeta Terra
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O cosmonauta soviético Iuri Gagarin, 
ao retornar da primeira viagem orbi-
tal tripulada em 1961 (que marcou a 

soberania inicial da União Soviética na cor-
rida espacial), exclamou: “A Terra é azul !” 
Desde então, essa é a imagem que temos 
da Terra: um planeta azul, coberto de nu-
vens, flutuando calmamente na imensidão 
do espaço. Mas nem sempre foi assim. 

Há 4 bilhões e meio de anos, um pe-
queno planeta com 7.000 Km de diâme-
tro, colidiu com a Terra a uma velocidade 
de 20 mil Km/h.  Deste choque resultou a 
projeção de toneladas de fragmentos para 
o espaço, que se reuniram sob a força da 
gravidade dos blocos de maiores dimen-
sões. Este embate entre planetas inclinou 
a Terra cerca de 23º, o que nos dá hoje as 
estações do ano, e uma estabilidade (a do 
eixo terrestre). Se assim não fosse, as alte-
rações climáticas seriam tão caóticas que, 
provavelmente, não existiria vida aqui. 

Theia é o nome do planetoide que teria 
colidido com a Terra. Na mitologia grega, 
Theia era uma titânida – que com os titãs 
eram entidades míticas que enfrentaram 
Zeus e os demais deuses olímpicos na sua 
ascensão ao poder-, irmã e esposa de Hype-
rion, e mãe do Sol, da Lua e do entardecer.  
Theia teria se formado por acreção de maté-
ria na mesma órbita da Terra, em um ponto 
de equilíbrio, e teria sido nosso planeta coir-
mão durante milhões de anos, até que a atra-
ção gravitacional mútua teria desiquilibrado 
Theia.  Ele teria avançado e recuado na sua 
órbita várias vezes, cada vez com amplitude 
maior, até que ocorreu o impacto. 

O material arrancado da Terra, segundo 
simulações de computador, teria formado 
a Lua em poucas horas, e o núcleo original 
de Theia teria mergulhado no manto terres-

Jonas Barbetta/ Top 10 Com
unicação

Quando a Terra estava se formando, o sistema solar ainda
estava em formação, nessa época um planetoide chamado Theia
se chocou com a Terra. Parte da massa do planetoide se fundiu 
com nosso planeta e outra parte se deslocou. Esta porção que
se deslocou nós a vemos quase todas as noites no céu, é a Lua

O atleta Ismael Barbosa treina na CTI para 
representar Taubaté e o Brasil na França
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Zé pelo Zeca

Uma pequena preciosida-
de foi lançada em DVD e 
CD, esplêndido registro de 

uma parcela da obra do poeta 
apocalíptico Zé Ramalho, pedra 
bruta lapidada a cada verso, a 
cada nota. O responsável pelo 
feito é Zeca Baleiro, cronista do 
improvável, “profanador” de con-
vicções, um músico que as trata 
com o merecido desrespeito.

Chão de Giz – Zeca Baleiro 
canta Zé Ramalho (Som Livre, 
Canal Brasil, Fidellio Produções) 
foi gravado no Teatro Castro Al-
ves, em Salvador. Contou com 
a participação da ótima banda 
Cavalos do Cão, integrada pelo 
craque Tuco Marcondes (guitar-
ra, violão, cítara, banjo, vocais e 
mandolin, que tem formato pa-
recido com o do bandolim e a 
mesma afinação, mas de timbre 
mais agudo) e por Pedro Cunha 
(teclados, acordeom, sampler, 
escaleta e vocais), Kuki Stolar-
ski (bateria, pandeiro, zabumba, 
violão e efeitos), Fernando Nu-

nes (baixo, violão de sete cor-
das, triângulo e vocais), Adriano 
Magoo (teclados, acordeom, 
violão e vocais) e o próprio Zeca 
Baleiro (voz, violão e guitarra).

O DVD tem competente di-
reção de Monique Gardenberg, 
que caprichou na iluminação 
e na escolha das imagens pro-
jetadas. Destaque para as que 
ilustram “Kryptônia” (Zé Rama-
lho), com cenas do filme Ivan o 
Terrível, de Eisentein.

Aberta a cortina, o azul cobre 
o palco. Zeca está de costas para 
a plateia. Iniciada “Ave de Prata” 
(ZR), acendem-se luzes brancas. 
É o primeiro momento, dentre 
tantos outros ao longo do DVD, 
em que a banda mostra o peso de 
seus instrumentos, numa pegada 
certeira e fortemente roqueira.

Para “A Terceira Lâmina” 
(ZR), o palco está envolto em 
luz vermelha. A guitarra de 
Tuco, totalmente roquenrrol, 
soa intensa. Imagens de guerra 
surgem no telão e a luz verde 

ceu Valença e Geraldo Azevedo), 
“Vila do Sossego” (ZR), “Eternas 
Ondas” (ZR), “O Rei do Rock” (ZR 
e Zeca Baleiro) e “Avôhai” (ZR) – 
Pares de olhos tão profundos/ Que 
amargam as pessoas que fitar/ 
Mas que bebem sua vida/ Sua alma 
na altura que mandar/ São os olhos, 
são as asas/ Cabelos de Avôhai.

Trovadores, Zeca e Zé vão 
feito anjos loucos pregando na 
densa consciência perdida do 
mundo. Quatro olhos a mirar o 
futuro através das sombras do 
passado.

inunda o palco. Lindo efeito.
Guitarras tocam a introdu-

ção de “A Dança das Borbole-
tas” (ZR e Alceu Valença). O ar-
ranjo é puro rock. A voz de Zeca 
soa com efeitos. Duas guitar-
ras têm também o registro de 
efeitos e acentuam o tempo 
forte da música. Belo arranjo.

Uma percussão inicia “Bei-
ra Mar” (ZR). Tuco Marcondes 
toca banjo, Zeca, guitarra. Te-
clados, baixo e bateria puxam 
para um baião porreta. O acor-
deom resfolega. A luz vai do 
amarelo esverdeado ao ocre. 
Zeca assobia em uníssono 
com o acordeom. Grande final.

Com focos brancos vindos 
de cima, tem início “Chão de Giz” 
(ZR). Zeca, que até agora manti-
nha uma guitarra nas mãos e a 
usava com economia, ao final sol-
ta os braços e se mostra à vonta-
de, musical e corporalmente.

As loucuras de Zé têm eco em 
Zeca, que se desdobra em versos 
como os de “Táxi Lunar” (ZR, Al-

Taubaté Country Club

“O melhor está aqui,
 ambiente e gastronomia de qualidade”

Seu fim de semana começa aqui, no Grill e Restaurante 
com Nadhia Farid e Trio animando sua noite de sexta fei-
ra às 21:30H.
Domingo  dia 09 às 13h No Grill e restaurante, Nico Ferrei-
ra com os Sucessos de MPB.

“ Convites a vendas para não
sócios na secretaria ’’

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura

reprodução

Programação



Podi ce, podi num ce
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Pra modi surrupiá umas ga-
linha botadêra da casa de 
sinhá, nóis ia tudo gachadi-

nho, si arrastano quinêm cobra 
pra ninguém se precatá cum nóis, 
qui tava tudo di barriga roncando 
pruquê bóia o pai num tinha di-
nheiro pra cumprá pra nóis.

Nóis era tudo povo da roça, 
custumado na lida de prantá 
umas coisinha eiquí, cuidá du-
mas terrinha de ribanceira, qui 
nóis tinha que decê quando era 
pra vortá e adespois tinha qui 
subí tudinho di novo na hora de 
saí pra rocinha qui ficava um 
puquinho pra riba, despois da-
quela artitude tudo qui nóis ti-
nha qui subi quando ia trabaiá. 

Pois intão... cumo eu tava 
cuntanto, eu e os fio de uma tia 
véia que martratava muito eu e 
qui eu num gosto nem di falá o 
nome da tar cascavé, tava tudo 
arrudeando u galinheiro de sinhá 
pra robá umas três galinha qui 
nóis sabia qui botava bem. Na 
hora do ribuliço, pudia inté catá 
um franguinho pelo pescoço, si 
fossi u caso... 

Nóis era tudo minino... minino 
di roça... Nóis tava tão prá lá das 
coisa tudo dessi mundo qui nem 
avião passando no céu nóis via 
passa... num tinha... 

Bem qui o pai falavra pra nóis 
qui robá é pecado... mais mininu, 

quê tinha gente véinha qui acor-
dava i aí... véinho já dromi puqui-
nho... si nós acordá eles antes 
da hora, tá tudo funicado... intão 
u padre falô qui ele só pudia divi-
di as badalada na metadi pruquê 
era u tar do bispo di num sei ondi, 
qui tinha mandadu ele badalar 
aquela badaladaiada toda... 

Aí, quando as galinha se as-
sustava tudo côas badalada du 
padre, nóis aproveitava e catava 
as qui nóis quiria... quando era 
vinte e quatro badalada era mió 
pra robá galinha...

Mai num dêo... aquela coisa 
qui parecia um lençó cum dois 
zóio nu meio, tava lá nu rudeada 
di galinha... nóis tudo gelô quan-
do nóis viu du qui si tratava... e 
num dava mai pra currê pruquê 
as perna num mixia, num ia pra 
frente nem pra trás... oh, coisa 
medonha qui fez nóis tudo si 
borrá nas carça... 

Tava tudo tremendo qui nem 
vara verde... e a graúda foi vino 
prus nossu lado i nóis duro qui 
nem pedra só esperando tomá 
um pipoco nas oreia... era uns 
quatro, cincu, mininu e tudozêle 
tava mijado nas carça... 

A sumbracao chego i falô 
anssim pra nóis... “- Ói, mini-
nu... o pai dóceis num insinô 
qui num podi robá?”

Nóis era tudo criança e cume-

mininu bão mesmo na istripulia, 
qui nem nóis era, num acredita in 
nada... só ni nói memo... 

Essi mininu, fio da véia 
pioienta, qui nóis chamava ele 
de Barde, pruquê essi mininu 
desde qui cumeçô a andá, fica-
va tudo contente quando a mãe 
dele... a tar... deixava ele í cum 
um bardinho pra catá agua no 
córguinho...  virou Barde... 

O Barde foi u primero qui viu... 
tava dentro du galinheiro... era 
uma arma d’ôtro mundo, daque-
las de muita sustança pruquê pra 
ficá daquele tamanhão é pruquê 
as coisa num tava lá essas coisa 
prus lado dela, a assumbração 
qui devia di num tê einda achado 
seu caminho... tava vagãdo um 
tempão, pelo visto... tava gorda... 
taluda... tava lá, bem paradinha 
nu ar, no meio du galinheiro... de-
fendendo a galinhada di nóis! 

Di primera, nóis num se 
precatô; fiquêmo tudo oiando 
pra mode invê qui qui era aqui-
lu. Inté nóis invê qui era coisa 
di metê medo nóis tava ainda 
pensano nas galinha de sinhá 
...tumbem tinha o pobrema da 
barriga roncando... 

Nóis tinha deixado pra robá 
a meia noite quãno o sino dava 
meia-noite dava doze badala-
das... Aí o povinho tudinho foi 
pidi pru padre num izagerá pru-

cemu a chorá di medo... aí nóis 
disse... é qui nóis tá cum fome, 
dona... os pai da gente num tem 
dinheiro pra cumpra cumida pra 
nóis e a a horta nóis já cumemu 
tudinho... nóis só num cómi us 
cachorro pruque é pecado cumê 
os animarzinho distimação... 

Intão oceis num vão nem 
aquerditá... num é que a tar da 
arma penada veio si chacoalhan-
do tudo prus nossu lado i quan-
do chegô bem prétinho di nóis 
começou a caí coisa di dentru 
da sumbração i era tudo coisa di 
cumê... tinha inté farinha de mio, 
uns pedação anssim grandão di 
carne sêca, uns pão doce, umas 
bala quadradinha qui nóis nunca 
tinha visto pruque nóis nem sa-
bia que tinha bala... 

Despois qui nois cresceu, 
um dia eu tava pensando nesse 
acontecido i mi lembrei di cum-
padre Zé Sião qui dizia qui as veis 
di onde nóis menus espera apare-
ce um anjo du sinhô Jesus e tira 
nóis da agonia... 

Pra modi dizê bem a ver-
dade, achu qui naquele dia 
o qui apareceu pra nóis num 
foi sumbração... Barde dizia 
qui foi anjo... nóis fiquemu só 
cumeno de tanta cumidaiada 
qui tinha... só pode sê anju... 
mas tumbem pode ser som-
bração... é isso qui eu achu... 


